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O presente Projeto de Lei visa nominar logradouro público do tipo ‘Travessa’ situada 
no Bairro do Limão, Zona Norte do Município de São Paulo, competência da Sub-
Prefeitura da Casa Verde/Cachoeirinha/Limão, essa Travessa começa no nº 93 da 
Rua Itaú e termina nas esquinas das Ruas Silvestre Gonçalves (altura do nº 87) 
com Rua Silvério de Carvalho (altura do nº 415) - Vila Carolina.  
Nome sugerido: TRAVESSA OROZIMBO CAZELATTO.  
OROZIMBO CAZELATO nasceu em 09 de Fevereiro de 1903 na cidade de Jaú, 
interior do Estado de São Paulo, filho de Ricardo Cazelatto e Angela Cazelatto, 
imigrantes italianos da Cidade de Adria.  
No interior trabalhou como lavrador, aprendeu outras profissões, como: barbeiro, 
carpintaria e noções em enfermagem.  
Herdou do pai o talento em música (tocava violino, violão e bandolim), também 
pela literatura e línguas, falava fluentemente, lia e escrevia em quatro idiomas, 
Italiano, Francês, Inglês e Português.  
Casou-se com Adelaide Annunciata Ruggeri Cazelatto no dia 8 de novembro de 
1930, com quem teve sete filhos; Aureo Ricardo Cazelato, Maria Angela, Antonio, 
Marta, Elza, Orozimbo Waldir.  
No ano de 1951 mudou-se para a Capital, comprou uma casa na Vila Carolina 
(Bairro do Limão) e posteriormente adquiriu mais três lotes na mesma Rua, Padre 
Estanislau de Campos (antiga rua 4).  
Na Capital, Orozimbo trabalhou em algumas empresas; cito uma delas: Agromotor, 
de onde tirou o sustento para sua família de forma digna.  
Era um homem de personalidade forte, mas também companheiro leal e acima de 
tudo justo.  
Em seus momentos de lazer, estava sempre rodeado pela família e amigos; em 
suas festas sempre tinha o jogo de “truco”, os amigos de música e o vinho, por ele 
produzido e, que ficou famoso na região.  
Em 25 de setembro de 1954 junto aos amigos Albino Gregori e José Vieira Pinheiro 
inicia as atividades do grupo social denominado Ordem dos Confrades, sendo 
Orozimbo o 1º Presidente da Ordem dos Confrades de 1954 à 1967.  
Recebeu dos amigos Confrades o Titulo “O Padrinho”.  
Faleceu em 21 de Dezembro de 1996.”  
 


